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“Aprender a Ser” (excerto) 
John Main OSB, in “A Fome de Profundidade e de Significado” (no original: THE HUNGER FOR DEPTH AND MEANING - Singapore: Medio Media, 2007 - pp. 125-6)
A meditação é um estado mental em que não estamos a pensar, não estamos a imaginar, não estamos a manter conversas imaginárias com quem quer que seja.
Estamos em perfeita paz, em perfeita quietude, perfeito silêncio. No silêncio da meditação, quando vamos além do pensamento e da imaginação, estamos a aprender a ser. A ser nos próprios, não a ser como se nos definíssemos por qualquer actividade, seja um trabalho ou um processo de pensamento, mas, simplesmente, a ser. Ser a pessoa que somos, sem tentar justificar a nossa existência ou arranjar desculpas para a nossa existência. Apenas ser como somos. […]
Passamos para lá de todas as imagens, acima de tudo, das imagens que temos de nós mesmos. Despimo-nos de todas as máscaras. Pomo-las de lado […] e começamos a tornar-nos as pessoas que somos, em absoluta simplicidade. Estamos a recitar o mantra não para impressionar seja quem for; estamos a dizê-lo para conseguirmos deixar para trás todas as imagens, todas as palavras, de modo a podermos estar em perfeita simplicidade.
Quando meditamos, não tentamos agradar a ninguém. Não tentamos dar resposta a qualquer papel ou imagem de nós próprios ou à imagem que outra pessoa tem de nós, mas, ao meditar, largamos todas as imagens. Esvaziamo-nos. É disso que se trata na meditação. É o processo de esvaziamento de todas as fantasias, de todas as imagens, de toda a irrealidade. Isso abre espaço para o nosso “eu” real, a pessoa que realmente somos. Esta é uma forma de vermos a meditação. É uma forma de abrimos espaço para sermos nós próprios.

Recitar o mantra é um processo de liberdade. Estamos a libertar-nos a nós mesmos das imagens, das fantasias, das memórias que nos retiram a liberdade de sermos quem somos. Na visão cristã da meditação, o propósito do todo o processo é o de libertar o nosso espírito para estar aberto para o infinito, permitir que o coração e a mente, que todo o ser se expanda para lá de todas as barreiras do nosso “eu” isolado e entre em união com todos. Com o Tudo; com Deus. 
 Medite durante 25 minutos… Sente-se em silêncio e de costas direitas. Feche ligeiramente os olhos. Fique descontraído mas atento. Em silêncio, comece interiormente a dizer apenas a palavra-mantra “Maranatha”. Diga-a em quatro sílabas de igual cadência MA-RA-NA-THA. Oiça-a enquanto a pronuncia, serenamente e sem interrupção. Não pense nem imagine nada espiritual ou qualquer outra coisa. Quando surgirem outros pensamentos não ligue, volte simplesmente a dizer a palavra. Medite 20 a 30 minutos de manhã e fim do dia

Depois da meditação… 

 

“A Canoa Verde”
Jeffrey Harrison, in “Alimentando o Fogo” (no original: “FEEDING THE FIRE” - Louisville, Sarabinde Books, 2001 – citado em “The Writer’s Almanac”, 6 de Setembro de 2013)

Já não tenho muitas oportunidades

de ir passear sozinho na canoa verde
e, deitado no fundo do barco, 

ir à deriva para onde a brisa me empurrar,
até à outra margem do lago

ou para alguma enseada, sem que eu me aperceba,

porque não consigo ver nada para lá da borda, a não ser o céu,
pois estou para ali deitado,

sentindo as travessas do barco como se fossem as minhas costelas,
nesta casca flutuante com um corpo lá dentro…

mas também uma mente, que desliza no meio de nuvens

e dos sons que ecoam sobre a água – 

o ondear do canto dum pássaro, uma porta mosquiteira

que bate – bem como das coisas habituais 

que a enchem, mas mais devagar, destapadas,
como o frufru da asclépia-do-brejo arrancada
das moitas e a flutuar no lago,

como ser confundido pelas efémeras, ao crepúsculo,

alimentando as trutas, ou ser transportado 

para um lugar onde as sementes podem despontar.

(tradução: Rui G. Souto)        
